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REVISITANDO O BRASIL DA PRIMEIRA REPÚBLICA  
ATRAVÉS DA BIOGRAFIA DE UM ESCRITOR NEGRO

SCHWARCZ, Lilia Moritz. Lima Barreto: triste visionário. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2017. 648 p.

A escolha de Lima Barreto como 
autor homenageado pela 15ª edição 
da Feira Literária Internacional de 
Paraty (FLIP), ocorrida em 2017, 
ensejou uma série de publicações 
que o tomaram como tema central. 
Nascido em 1881, ainda sob a vi-
gência da escravidão e do regime 
monárquico, o negro carioca que 
ousou tornar-se escritor viveu numa 
época de transições cruciais para a 
história do Brasil e produziu, com 
sua literatura, um testemunho pre-
cioso que se oferece como um rico 
acervo documental para todos aque-
les que desejam compreender me-
lhor os significados de nossas pri-
meiras décadas republicanas.

Nesse momento em que, como 
desdobramento do golpe que depôs 
Dilma Rousseff em 2016, recru-
descem os questionamentos sobre a 
pertinência das ações afirmativas e 
das cotas raciais, colocar Lima Bar-
reto no centro das atenções torna-se 
estrategicamente importante para 
fazer frente aos retrocessos que se-

guidamente vêm sendo anunciados 
nos últimos tempos. Afinal, sua di-
versificada obra — constituída da 
publicação de romances, contos, 
crônicas, artigos, diários e corres-
pondências — e sua trajetória são 
reveladoras das atrocidades às quais 
a população negra foi submetida 
no pós-abolição. Atrocidades essas 
perpetuadas inclusive nas variadas 
formas de preconceito racial ainda 
existentes entre nós em pleno século 
XXI.	

Dentre os títulos que vieram a 
público recentemente, destaca-se a 
minuciosa biografia elaborada por 
Lilia Moritz Schwarcz, intitulada 
Lima Barreto, triste visionário. E o 
destaque é necessário, tendo em vis-
ta que a primeira e única biografia 
até então produzida sobre o litera-
to data de 1952, quando Francisco 
de Assis Barbosa publicou A vida 
de Lima Barreto.1 Se entre a morte 

1	 Francisco de Assis Barbosa, A vida de Lima 
Barreto, Rio de Janeiro: José Olympio, 
1952 (Documentos Brasileiros, 70).

afro 57.indb   259 16/03/2018   09:50:15



260   Afro-Ásia, 57 (2018), 259-264	

precoce do escritor, em 1922, e a 
publicação da pioneira biografia de 
Barbosa decorreram três décadas, 
foi preciso mais de seis (entre 1952 
e 2017) para que uma pesquisado-
ra voltasse a enfrentar o desafio de 
construir um novo estudo biográfico 
do autor de Recordações do escri-
vão Isaías Caminha.

A própria Schwarcz reconhece a 
importância do trabalho desenvolvi-
do por Barbosa, no qual a nova bio-
grafia por inúmeras vezes busca res-
paldo e do qual muito se beneficia. 
A vida de Lima Barreto de Barbosa 
possui o grande mérito de comparti-
lhar com o leitor um vasto repertó-
rio de fontes que foi consultado para 
viabilizá-lo. Por isso, o livro tornou-
se leitura obrigatória para todos que 
buscam se aprofundar na trajetória 
daquele escritor. Mas é uma bio-
grafia dos anos 1950, ou seja, bas-
tante marcada por uma linearidade 
que produz no leitor a ilusão de que 
conheceu por completo, com todos 
os detalhes, a história de uma vida 
do começo ao fim, seguindo rigo-
rosamente a ordem cronológica dos 
acontecimentos. É texto com certo 
ranço positivista, embora não che-
gue a comprometer a singularidade 
da inegável contribuição que deu 
para a compreensão da trajetória de 
vida do escritor.

Já a história do “triste visionário” 
que nos é apresentada em 2017 teve 
obrigatoriamente que enfrentar as mui-
tas problematizações sobre o gênero 
biográfico que pautaram a historiogra-
fia e as ciências humanas em geral nas 
últimas décadas. Parte dessas discus-

sões foi contemplada por Pierre Bour-
dieu, em artigo em que alguns dos 
limites ao trabalho do biógrafo foram 
devidamente evidenciados. 2

É verdade que os debates acadê-
micos sobre biografia levaram mui-
tos pesquisadores a se questionar — 
de forma pertinente — sobre até que 
ponto é possível contar a história de 
uma vida. Já os pós-modernos mais 
entusiasmados logo se apressaram 
em repisar o argumento burlesco de 
que o lugar de acontecimento da his-
tória teria se transferido para o plano 
do discurso, afirmando que o máxi-
mo que podemos fazer é construir 
uma narrativa sobre a história de vida 
de um indivíduo que jamais seremos 
capazes de conhecer concretamente. 

Obviamente esse não é o caso 
da biografia que Lilia Schwarcz nos 
apresenta, demonstrando quão valio-
so continua sendo o empreendimen-
to de contar uma história de vida e, 
além disso, apropriando-se dos avan-
ços da historiografia no que tange às 
vicissitudes do gênero biográfico. O 
resultado é um texto original e dife-
rente do biógrafo que a antecedeu.

São várias as contribuições ino-
vadoras dessa biografia, a come-
çar pela ênfase que a autora deu à 
questão racial. Nota-se o quanto sua 
experiência nesse campo de estudos 
lhe permitiu iluminar aspectos da 
vida de Lima Barreto sobre os quais 
ela mostrou que vale a pena se debru-

2	 Pierre Bourdieu, “A ilusão biográfica”, in 
Janaína Amado e Marieta M. Ferreira (orgs.), 
Usos e abusos da história oral, 8ª ed. (Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2006), pp. 183-91.
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çar, fazendo uso desse viés racial. 3 A 
pesquisadora coloca em evidência as 
situações e passagens em que o pre-
conceito se fez presente na trajetória 
do escritor, ainda que travestido de 
teoria científica corrente na época.

Se hoje temos clareza de que uma 
boa biografia não é aquela que apenas 
descreve cronologicamente a trajetó-
ria do biografado, mas vai além disso, 
enfatizando a análise de determinados 
aspectos que podem ajudar a compor 
uma compreensão mais aprofunda-
da sobre um indivíduo, é exatamente 
esse procedimento que a autora colo-
ca em prática nas páginas desse livro.

Uma investigação mais aprofun-
dada foi feita, por exemplo, sobre a 
parte da história do escritor que ante-
cede o início de sua carreira literária. 
Destrinchando suas origens familia-
res e o quanto isso foi determinante 
nos rumos que sua vida tomou, essa 
cuidadosa abordagem abrange apro-
ximadamente um terço do livro (até 
o capítulo 6). Nessa parte da biogra-
fia, o foco recai especialmente sobre 
João Henriques e Amália Augusta, 
pai e mãe do futuro romancista. Aos 
7 anos o jovem Afonso Henriques 
de Lima Barreto se tornaria órfão 
de mãe e seu pai vivenciaria o desa-
fio de atravessar a transição entre a 
monarquia e a república, perdendo 
inclusive o emprego. Mais tarde, a 
partir de 1902, João se tornava um 
doente psiquiátrico e o filho lhe de-

3	 Ver, por exemplo, Lilia M. Schwarcz, O es-
petáculo das raças: cientistas, instituições 
e pensamento racial no Brasil, 1870-1930, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

dicaria todos os cuidados dentro de 
casa, sem jamais tê-lo internado. Ou 
seja, aos 21 anos de idade, Lima vê 
despencar sobre seus ombros a res-
ponsabilidade de manter a casa e a 
família. Forjava-se assim uma parte 
importante do ambiente a partir do 
qual ele se lança no mundo das letras 
da Primeira República.

Vale a pena fazer também algu-
mas considerações sobre o luxuoso 
trabalho de edição realizado pela 
editora Companhia das Letras. Como 
existem poucos registros fotográfi-
cos e iconográficos de Lima Barreto 
(que ilustram várias páginas da publi-
cação), a maior parte deles já é bas-
tante conhecida. Esse parece ter sido 
um dos motivos que instigou Lilia 
Schwarcz a convidar Dalton Paula a 
produzir uma verdadeira obra de arte 
retratando o escritor, reproduzida na 
capa. O projeto gráfico teve ainda o 
cuidado de evocar na grossa lombada 
a célebre e mais completa edição das 
obras de Lima Barreto, feita em 17 
volumes pela editora Brasiliense, em 
1956, quando Caio Prado Júnior co-
mandava aquela casa editorial.

Reconhecendo, tal como outros 
pesquisadores, a importância do su-
búrbio como um lugar a partir do 
qual Lima Barreto olhava — pelo 
avesso — para a modernização ex-
cludente do centro da Capital Fede-
ral e para o próprio Brasil, Schwarcz 
dedica-se também a examinar o 
tema (no capítulo 6).4 O próprio 

4	 Ver também, por exemplo, Rômulo Costa 
Mattos, “Pelos pobres! As campanhas pela 
construção de casas populares e o discurso

afro 57.indb   261 16/03/2018   09:50:15



262   Afro-Ásia, 57 (2018), 259-264	

autor de Triste fim de Policarpo 
Quaresma decidiu apelidar a sua 
casa, no bairro de Todos os Santos, 
de “Vila Quilombo”, dizendo que o 
fazia para implicar com Copacaba-
na — que naquela época não passa-
va de um vasto areal para o qual a 
especulação imobiliária ainda mal 
despertara. O fato é que o apelido 
diz muito sobre a condição da popu-
lação mais pobre e negra que, como 
ele e sua família, viu-se forçada a 
buscar moradia em regiões cada vez 
mais distantes do centro e, preferen-
cialmente, às margens da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. De algum 
modo, Lima tentava dizer, em forma 
de troça, que quilombos sobrevi-
viam na periferia como abrigo para 
os negros no pós-abolição.

Outra passagem bastante signifi-
cativa contemplada na biografia é a 
que diz respeito à criação da revista 
Floreal. Argumentando que encon-
travam fechadas as portas dos peri-
ódicos, um grupo de jovens e des-
conhecidos escritores, liderados por 
Lima Barreto, decidiu se publicar 
lançando a própria revista. Embora 
a iniciativa tenha resultado na reali-
zação de apenas quatro números que 
venderam muito pouco, entre 25 de 
outubro e 31 de dezembro de 1907, 
o conteúdo é bastante revelador dos 
propósitos dos autores ali reunidos. 

	 sobre as favelas na Primeira República”, 
tese de Doutorado, Universidade Federal 
Fluminense, 2008; e  Joachin Azevedo 
Neto, Uma outra face da Belle Époque 
carioca: o cotidiano nos subúrbios nas 
crônicas de Lima Barreto, Rio de Janeiro: 
Multifoco, 2011.

O nome com que a revista foi batiza-
da é dos mais eloquentes, tendo em 
vista tratar-se de 

homenagem ao oitavo mês do calen-
dário revolucionário, decretado em 
1793 pela Convenção Francesa, e 
que lembrava a primavera e a liber-
dade dos povos (p. 194).

Foi nas páginas desse periódico 
que começou a ser publicado em 
folhetins o livro Recordações do 
escrivão Isaías Caminha. Na re-
vista também é possível delinear a 
rede de sociabilidades e alianças que 
Lima foi constituindo através dessa 
iniciativa conjunta com Antônio No-
ronha Santos (com quem manteve 
sólida relação de amizade examina-
da atentamente pela biógrafa), Do-
mingos Ribeiro Filho, João Pereira 
Barreto, Edmundo Enéas Galvão e 
Mario Pinto de Souza, entre outros. 
E a busca de Lima Barreto pelo re-
conhecimento como literato teve em 
Floreal uma etapa das mais relevan-
tes, especialmente se considerarmos 
que foi a partir dali que um dos mais 
renomados críticos literários da épo-
ca, José Veríssimo, “descobriu” o 
escritor, fazendo-lhe elogios.

A casa suburbana onde o escritor 
viveu até o seu falecimento guardava 
também uma preciosa biblioteca com 
707 volumes. É verdade que o acervo 
não sobreviveu a ponto de chegar aos 
nossos dias. Como a família doou os 
livros para José Mariano Filho, em 
agradecimento por ele ter arcado com 
os custos do funeral do autor de Cla-
ra dos Anjos, os mesmos foram parar 
numa chácara em Jacarepaguá – na 
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época, zona rural do Rio de Janeiro. 
Coube a Francisco de Assis Barbosa 
descobrir, tarde demais, o paradei-
ro da biblioteca acondicionada num 
porão úmido e devorada por traças e 
cupins. Se a biblioteca particular de 
Lima Barreto — chamada pelo seu 
proprietário de “Limana” — não exis-
te mais, dela sobreviveu um inventá-
rio elaborado pelo próprio literato.

Schwarcz examina esse inventá-
rio e analisa (no capítulo 12) os sig-
nificados da biblioteca e o tanto que 
ela pode dizer sobre a formação inte-
lectual, as leituras e os interesses de 
Lima. Embora não seja possível afir-
mar que todos os livros que faziam 
parte da coleção foram lidos pelo 
seu dono, não resta dúvida de que a 
listagem que sobreviveu pode servir 
como um mapa para situar o escritor 
num certo universo de leituras. O co-
tejamento da relação dos seus livros 
com a sua produção literária permitiu 
à biógrafa perscrutar muitas das es-
colhas feitas por Lima Barreto.

Por fim, como o autor da série 
de crônicas Os Bruzundangas fez da 
sua literatura uma forma de partici-
par do movimento da história, ex-
pressando todo o seu engajamento 
diante das questões do seu tempo, 
um desafio que uma nova biografia 
não poderia deixar de enfrentar con-
siste na definição do perfil político 
do escritor. Outros pesquisadores já 
se impuseram a mesma tarefa, in-
clusive o autor dessa resenha.5 Ao 

5	 Denilson Botelho, A pátria que quisera ter 
era um mito: história, literatura e política 
em Lima Barreto, Curitiba: Prismas, 2017.

desenvolver tão longa e alentada 
pesquisa, Lilia Schwarcz também 
se incumbiu de cunhar uma defini-
ção para a atuação política de Lima 
Barreto e fez isso afirmando que, de 
modo geral, ele foi “do contra.”

De fato, considerando que esta-
mos diante de um literato que expres-
sou profundo descontentamento com 
os rumos que a república tomou nos 
seus primeiros tempos — desconten-
tamento por vezes confundido com 
uma pretensa defesa da monarquia 
—, que flertou com o anarquismo e o 
socialismo, que defendeu a Revolu-
ção Russa e os seus ideais ainda sob 
o calor dos acontecimentos de 1917, 
que solidarizou-se com a causa ope-
rária e sempre combateu as injustiças 
decorrentes das profundas desigual-
dades de classe da sociedade brasi-
leira, ainda que vez por outra se iden-
tificasse apenas como um liberal, a 
tarefa de situar politicamente o escri-
tor não é das mais fáceis. Mas a cate-
goria “do contra” também não parece 
das mais adequadas ou pertinentes. 
Afinal, o que é ser “do contra”? Pode 
parecer, por exemplo, um não lugar, 
ou seja, sugere certa imprecisão. E 
mais do que isso, acaba encobrindo e 
obscurecendo uma trajetória de vida 
que foi especialmente marcada pela 
tomada de posições muito assertivas 
e deliberadas.

Para quem certa vez escreveu e 
publicou um artigo intitulado “No 
ajuste de contas...”6, posteriormente 
tomado como um “manifesto ma-

6	  Lima Barreto, “No ajuste de contas...”, 
A.B.C., Rio de Janeiro, 11 de maio de 1918.
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ximalista”, defendendo propostas 
como a extinção do direito de deixar 
heranças por testamento, o confisco 
dos bens das ordens religiosas e a 
instituição do divórcio, a genérica 
expressão “do contra” não é capaz 
de defini-lo apropriadamente. Essa 
generalização acaba por sugerir uma 
desqualificação das posições toma-
das pelo “triste visionário.”

Lima Barreto tomou, sim, po-
sições muito claras no seu tempo 
e frequentemente pagou um preço 
elevado por isso. Ademais, nos dias 
que correm, em que grassam discur-
sos de aversão à política, demoniza-
da por indivíduos que se apressam a 

manifestar descontentamento difuso 
contra tudo e contra todos, inclusive 
contra a democracia que vem sendo 
tão arduamente construída ao longo 
do regime republicano em que vi-
vemos, não é de bom tom permitir 
sequer que se insinue qualquer as-
sociação confusa entre esse tipo de 
postura e aquela mantida pelo lite-
rato carioca. Lilia Schwarcz não faz 
essa insinuação, nem mesmo sugere 
isso, como a leitura da competente 
biografia em questão demonstra. 
Mas talvez fosse o caso de não iden-
tificar o biografado como “do con-
tra”, ou melhor, como não sendo a 
favor de nada.

Denilson Botelho 
Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp)
botelhodenilson@gmail.com
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